
DEUS USA SUA IGREJA PARA CONFIRMAR O SEU AGIR PODEROSO NO MUNDO (PARTE 1) 

Texto: Atos 11: 1-30 

Meditação Bíblica:

Até Atos 10:48 vimos o poder do Evangelho de Cristo em salvar judeus e gentios, dando a todos a mesma 
dignidade de serem filhos de Deus, habitados e capacitados pelo Espírito Santo. Todo esse aprendizado serve 
para nos encher de gratidão, por termos um Deus gracioso, que nos estendeu o seu favor em Jesus Cristo, e, 
também, para nos chamar para o compromisso de continuar fielmente obra de proclamação do evangelho 
de Cristo a partir da capacitação do Espírito Santo. 

Os capítulos 11 e 12 continuam revelando o Senhor agindo na história para fazer expandir a comunidade dos 
salvos em Cristo. Para facilitar o nosso aprendizado desse trecho, identificamos que a sua mensagem central 
é: O testemunho do poder de Deus em salvar todo aquele que crê se confirma na vida da igreja que vive 
com fervor o evangelho de Cristo. 

A primeira parte, em Atos 11:1-18, nos ensina que: 

1. Deus confirma em sua igreja o testemunho de que o seu poder salva todo aquele que crê e não 
apenas aqueles que achamos que mereçam o seu favor. (11:1-18) 

Deus nos chama atenção, logo no início para o resultado da falta do conhecimento da verdade na 
comunidade de fé: preconceitos, acusações, julgamentos indevidos (v.1-3). Os apóstolos e os crentes judeus 
externaram para Pedro o preconceito que eles tinham contra os povos gentios, já que para os judeus era 
impensável um judeu se misturar com um gentio, considerado um povo impuro e distante da vontade de 
Deus. 

Antes do encontro revelador com Jesus Cristo, o próprio Pedro também tinha esse preconceito de seus 
compatriotas, mas a obra graciosa de Deus em Cristo alargou a sua visão espiritual, lhe permitindo o 
testemunho impactante de que os gentios foram incluídos na igreja de Cristo junto aos judeus, recebendo o 
mesmo dom, o batismo com o Espírito Santo (v.4-17).  

Depois de receberem o testemunho de Pedro, os apóstolos e demais crentes judeus “não apresentaram mais 
objeções e louvaram a Deus” (v.18). Os judeus começaram a aprender que na igreja de Cristo não há 
separação racial, ou seja, nenhum dos seus membros tem dignidade superior aos demais. Os judeus 
reconheceram que estavam errados em sua compreensão da história da salvação e começaram a entender 
que os gentios também precisavam ouvir o evangelho de Cristo para a salvação de seus pecados. 

Um alerta que Deus nos faz ao olhar para essa passagem é que a nossa agenda religiosa, assim como a dos 
judeus, muitas vezes precisa ser desconstruída para que o nosso coração continue aberto ao agir gracioso de 
Deus entre os perdidos. 

A segunda parte, em Atos 11:19-30, nos ensina que: 

2. A igreja em Antioquia revela o poder do evangelho de Cristo ao pregar o evangelho, também, aos 
gentios e ao ajudar os irmãos judeus em Jerusalém. (11:19-30) 

Nesse trecho, Deus nos desperta para a verdade de que crentes em Cristo anunciam o evangelho aos 
perdidos, independente, de cargos na igreja. Encontramos um relato de grande ânimo para a vida da igreja 
de Cristo: o evangelho foi pregado por outras pessoas, além dos apóstolos, que foram alcançadas pela graça 
de Deus em Jesus Cristo e, por isso, queriam que outros perdidos, judeus e não-judeus, também, 
encontrassem o favor de Deus (v.19-21). O resultado da pregação desses crentes foi maravilhoso: “A mão do 
Senhor estava com eles, e muitos creram e se converteram ao Senhor” (v.21). 

Precisamos entender, crer e obedecer à verdade de que todo aquele que recebeu o evangelho e foi habitado 
pelo Espírito Santo é chamado e capacitado para fazer novos discípulos de Cristo. Deus é sempre o único que 
tem poder para converter corações a Ele, nós somos apenas instrumentos! 

 



 
 

 

Depois dos relatos de conversões entre os gentios, vemos Deus preparando para que esses novos crentes 
fossem cuidados (v.22-26). Aprendemos, com isso, que crentes em Cristo precisam de acompanhamento, a 
partir do discipulado, do ensino constante da Palavra de Deus. 

A igreja de Jerusalém; ao contrário do que fez inicialmente em relação ao ministério de Pedro entre os 
gentios; dessa vez, buscou acompanhar a obra missionária na cidade de Antioquia, enviando um homem 
piedoso e maduro na fé, Barnabé, a fim de que o evangelho continuasse a ter credibilidade a partir da igreja 
de Cristo que se expandia. 

O que aprendemos, aqui, sobre o papel da igreja de Cristo em relação aos seus membros, inclusive sobre os 
mais imaturos? Quando Barnabé foi buscar Saulo em Tarso para ajudá-lo com os crentes em Antioquia, 
percebemos que cristãos maduros devem se responsabilizar por discipular os novos convertidos e por cuidar 
uns dos outros, a fim de que a igreja amadureça. 

Líderes piedosos, tementes a Deus, maduros na fé são muito necessários dentro da igreja de Cristo, ainda 
hoje, pois servem como cuidadores da credibilidade da comunidade da fé.  Líderes piedosos são muito úteis 
não para mandar nas pessoas, mas para levar as pessoas a se parecerem mais com Cristo. Líderes humanos 
na igreja não servem para serem idolatrados, mas sempre para cuidar uns dos outros e, por isso, precisam 
ser respeitados. 

O problema de muitas igrejas, hoje, é que que vários líderes não são homens aprovados por Deus, não 
mostram sinais de temor a Deus e nem mesmo de maturidade cristã, apenas são colocados ali por questões 
políticas, por interesses humanos distantes da Palavra de Deus. Esse é outro alerta para os nossos dias! 

Por fim, Lucas relatou que os crentes em Antioquia receberam a oportunidade de Deus para se unirem aos 
crentes judeus a partir da cooperação em dias difíceis (v.27-30). A igreja de Antioquia recebeu a mensagem 
divina, por meio de profetas, de que uma grande necessidade viria sobre a região. Diante desse desafio, os 
crentes não-judeus se uniram aos crentes judeus, levantando uma oferta e enviando-a por Barnabé e Saulo 
à liderança das igrejas da Judeia. 

As igrejas locais da Judeia puderam presenciar o cuidado de Deus com suas vidas a partir da provisão enviada 
por irmãos em Cristo não-judeus. Com esse episódio, Deus estava unindo povos distantes pela graça em Jesus 
Cristo, confirmando o poder do evangelho de salvar e da dar a mesma dignidade a todo aquele que crer.  

Precisamos continuar a crer que Deus manifesta o seu poder de reconciliar todo perdido que confia nEle e, 
por isso, devemos louvar ao Senhor por nos inserir em seu reino pelos méritos de Cristo, não considerando 
nossas limitações e nossas diferenças pessoais. A igreja de Cristo é diversificada em seus membros e, por 
isso, não podemos admitir acepção de pessoas em nosso meio, pois fere o princípio de que todos nós temos 
a mesma dignidade em Cristo. 

Outro aprendizado é que a igreja de Cristo é chamada a cooperar com a obra do Senhor, inclusive para o 
socorro dos crentes necessitados. Quando cooperamos individualmente com alguém não significa que não 
devamos cooperar com a igreja local. A contribuição a partir da igreja local alimenta o senso de 
pertencimento que temos em Cristo, fazemos parte de uma mesma família. 

Perguntas para a minha reflexão 

• Você tem alimentado com a Palavra de Deus e vigiado constantemente o seu coração para identificar 
quais são os seus preconceitos que precisam ser renunciados para que a obra do Senhor cresça a 
partir da sua vida? 



 
 

 

• Quais são as justificativas que você ainda dá para você mesmo para que não evangelize os perdidos? 
Você tem colocado em suas orações e em suas ações alvos evangelísticos? O que tem feito para que 
pessoas conheçam a salvação de Cristo? 

• Como você tem lidado com os seus recursos materiais e financeiros dados pelo Senhor para serem 
administrados para a glória dEle? Você tem sido um contribuinte fiel com a igreja de Cristo, com a 
obra evangelística? 

Aplicação Pessoal 

• Ouça novamente durante a semana a meditação bíblica “Deus usa a sua igreja para confirmar o seu 
agir poderoso no mundo” (Parte 1). 

• Invista no seu crescimento espiritual para que você seja um instrumento fiel nas mãos de Deus para 
a conversão e o crescimento de outros. 

Oração Pessoal: Deus, sou grato ao Senhor pelas bençãos da sua salvação! Senhor, peço-lhe que me ajude a 
servir com fervor o Senhor, cooperando com a expansão da sua igreja no mundo. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, 

enfermos, em crises emocional-espiritual e 
enlutados. 

 


